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'Morarigópiii‘ dar e 
vender em Brazlândia 

ANTÔNIO ARAÚJO 

Brazlândia é responsável-
por 85% da produção de 
morangos do Distrito Fede-
ral. Para comemorar esse de-
sempenho, os produtores da 
cidade realizam, anualmen-
te, a Feira do Morango de 
Brasília, que já está em sua 
6' edição. E quem gosta da 
fruta tem até hoje para pro-
var os mais variados pratos 
feitos à base de morangos . 

Pelo menos cinquenta 
produtores participam do 
evento. Hoje, as atividades 
serão encerradas com o 
show da banda Arte por to-
da parte. 

Na feira, não faltam op-
ções para as pessoas que 
gostam da fruta. Sucos, vita-
minas, licor, geléia, polpas, 
tortas, bombons, entre ou-
tros doces: tudo de moran-
go. "A fruta sempre foi vista 
como produto de luxo. Que-
remos popularizar o moran-
go", diz Blaiton Carvalho, 
gerente da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
rural do DF (Emater). 

Nesta safra, estão sendo 
colhidas 1,2 mil toneladas de 
frutos, que serão distribuí-
das no mercado local, e nas 
regiões Centro-Oeste, Norte 
e Nordeste do País. Brazlân-
dia ocupa o primeiro lugar 
na produção nacional de 
morango em área plantada. 

A dona de casa Francisca 
Jacome, de Sobradinho, já 

ver de perto a feira. 

"Sempre ouvi falar no even-
to, mas nunca tive oportuni-
dade de vir. Agora, preten-
do comprar muito morango 
para congelar e fazer doces e 
sucos até o ano que vem", 
diz. 

Paralelamente à feira, 

acontece a 12a Exposição 
Agrícula de Brasília. Cerca 
de 400 variedades de hortali-
ças e frutas estão à mostra. 

Brazlândia é responsável 
por 50% da produção das 
hortaliças consumidas no 
Distrito Federal. 


